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Número do Protocolo

Número do Documento

15.651.733-0

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

156701-R1

Validade da Licença

05/02/2025

O Instituto Ambiental do Paraná - IAP, com base na legislação ambiental e demais normas pertinentes, e tendo em vista o contido no expediente protocolado sob o nº 15.651.733-0, concede LO - Licença de
Operação nas condições e restrições abaixo especificadas.

Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SEMA
Instituto Ambiental do Paraná - IAP

 Bairro  CEP Município / UF

 Logradouro e Número RG/Inscrição Estadual

 CPF/CNPJ  Nome/Razão Social
 1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

11.258.338/0001-64 MERCOSUL AGRONEGÓCIOS EIRELI

--- ESTRADA LINHA RIO BONITO, S/N, BRCAO PROPR ROMEU GERHARDT

Distrito de São João do Oeste 85.823-000Cascavel/PR

 2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
 Atividade

Depósito e comércio de agrotóxicos
 Porte

Pequeno
 Atividade Específica
Comércio de insumos agropecuários, Depósito e comércio de agrotóxicos e afins, Defensivos agrícolas; comércio atacadista de, Depósito de agrotóxicos para uso próprio

 Detalhes da Atividade
---

 Logradouro e Número Coordenadas UTM (E-N)

 Bacia Hidrográfica  Bairro  Município / UF  CEP
Linha Rio Bonito, s/n, Faz. Santo Antonio

Cascavel/PRSão João Do Oeste

273477.2 - 7237129.6

Piquiri 85.823-000

 3. CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO

 Descrição Quantidade  Tipo de Armazenamento

agrotoxicos herbicidas inseticidas fungicidas 10.000,00 l Pallet

3.1 PRODUTO ARMAZENADO

  Origem Água   Tipo de Uso Coordenadas UTM (E-N)Nº OurtorgaVolume (m³/hora)

Poço Raso Empreendimento 0,01 -- 246088.54 - 7236469.87

3.2 ÁGUA UTILIZADA

 Origem Efluente   Coordenadas UTM (E-N) Forma Tratamento  Destino Final  Vazão (m³/hora)  N° Outorga

Higienização de máquinas e equipamentos Fossa Infiltração em Solo 0,01 -- 273477.2 - 7237129.6

3.3 EFLUENTES LÍQUIDOS

Obs.: As informações das sessões 1, 2 e 3 são de responsabilidade do requerente.

 4. CONDICIONANTES

1. A concessão desta licença não impedirá exigências futuras, decorrentes do avanço tecnológico ou da modificação das condições ambientais, conforme Decreto Estadual
857/79 - Artigo 7º, § 2º.

2. As emissões atmosféricas deverão atender os padrões de lançamento estabelecidos na Resolução SEMA 016/14.

3. Os níveis de pressão sonora (ruídos) decorrentes da atividade desenvolvida no local do empreendimento deverão estar em conformidade com aqueles preconizados pela
Resolução CONAMA N.º 001/90.

4. É terminantemente proibida a queima a céu aberto de qualquer tipo de material.

5. O não cumprimento à legislação ambiental vigente sujeitará a empresa e/ou seus representantes, às sanções previstas na Lei Federal 9.605/98, e seus decretos
reguladores.

6. Com relação ao dimensionamento do sistema de drenagem e/ou projetos de melhoria fica sugerido o aproveitamento e reuso de águas da chuva de acordo com requisitos
estabelecidos pela Norma NBR 15.527, tendo em vista as classes de reuso estabelecidas na Norma NBR 13.969, bem como o projeto de concepção estabelecido pelas
Normas: NBR 5626 e NBR 10.844.

7. A empresa deverá atender a legislação vigente da SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO DO PARANÁ- SEAB e as exigências legais da unidade
federativa do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA.

8. O transporte dos produtos comercializados deve respeitar as legislações e normas vigentes.

9. Não poderá realizar tratamento químico de sementes.

10. Quando da destinação final de resíduos líquidos e/ou sólidos gerados em vazamentos e derrames deverá ser solicitada Autorização específica a este IAP, de acordo com
portaria IAP 224/07.

11. As embalagens vazias dos produtos utilizados deverão ser destinadas para Empreendimentos destinados ao Recebimento de Embalagens Vazias de Agrotóxicos, seus
componentes e afins, licenciados pelo IAP.

12. A presente Licença foi emitida de acordo com o que estabelecem os Artigos 8º, Inciso III da Resolução Nº 237/97 - CONAMA, e 2º, Inciso V da Resolução N° 065/2008 -
CEMA, 01 de julho de 2008, e autoriza a operação propriamente dita do empreendimento e atividade, devendo ser observados rigorosamente, durante sua operação, os itens
abaixo listados, bem como outros eventuais, constantes de fases anteriores do licenciamento ambiental.

13. As licenças expedidas pelo IAP não dispensam e nem substituem quaisquer outros documentos necessários ao empreendimento, a exemplo: Alvarás de Funcionamento,
Certificado de Vistoria do Corpo de Bombeiro, etc.

14. A presente Licença foi imitida de acordo com o que estabelece a Artigo 18º, parágrafo 3º  da Resolução nº 237/97 - CONAMA e 2º, inciso III da Resolução SEMA/IAP, de
24 de agosto de 1998, autoriza a operação propriamente dita de empreendimento e atividade de empreendimento e atividade, devendo ser observado rigorosamente durante
a operação, (COMERCIO E DEPÓSITO DE AGROTOXICOS) os itens abaixo elencados:

15. - As ampliações ou alterações nas quantidades comercializadas e armazenadas ora licenciadas, de conformidade com o estabelecido pel Resolução SEMA/IAP de
31/08/98.

16. - A concessão desta Licença não impedirá exigências futuras decorrentes do avanço tecnológico ou da modificação das  condições ambientais, conforme Decreto
Estadual 857/79.
- Atender rigorosamente p PCA aprovado pelo órgão.

17. 3
- O Não cumprimento à Legislação Ambiental vigente sujeitará a empresa a sanções previstas em Lei Federal , Nº 9.605/98 e Decretos Nº 6.514/08.

18. - Atender rigorosamente o PCA aprovado pelo órgão Ambiental.
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19. - Realizar treinamento com os funcionários referente a carga, descarga, manuseio e atendimento a primeiros socorros com agrotóxicos, com arquivamento dos
comprovantes dos treinamentos realizados.

20. - Manter a Licença de Operação e copia do PCA na Unidade Licenciada.

21. - Esta Licença Autoriza a Prestação de serviços de tratamento Fitossanitário.

22. Esta unidade de revenda ora licenciada deverá  estar associadas e /ou participar de associações credenciadas pela SUDERHSA  para o encaminhamento para o
recebimento de embalagens vazias de agrotóxicos, caso não seja associada deverá ter o seu próprio ponto de recebimento ( licenciado), conforme  Resolução Nº018/05
SEMA.

23. - A concessão desta Licença não impedirá exigências futuras,decorrentes do avanço tecnológico ou da modificação das condições ambientais,conforme Decreto Estadual
857/79-artigo 7 º $ 2 º. Esta licença foi concedida com base nas informações constantes no cadastro CECS , e não dispensa, tão pouco, substitui quaisquer outros alvarás
e/ou certidões de qualquer natureza a que, eventualmente, esteja sujeita, exigidas pela legislação federal, estadual ou municipal. A Licença de  Operação fica condicionada a
aprovação dos projetos e ao cumprimento das demais exigências mencionadas.

24. - A presente Licença não autoriza a geração e/ou lançamento de efluentes líquidos oriundos do manuseio dos produtos e embalagens armazenadas.

25. - Em área próxima ao deposito devem ser mantidos recipientes com material com capacidade de absorção (como serragem com calcareo, vermiculita, dentre outros) para
possibilitar o recolhimento de vazamento, e bombonas vazias, revestidas com sacos plásticos, para armazenamento temporário de resíduos recolhidos, embalagens
danificadas e /ou com vazamento, até a devolução ao fabricante.
As embalagens de produtos danificados e/ou apresentarem vazamento, bem como "pallets" contaminados,serragem contaminadas

26. 4
- e outros materiais, deverão ser armazenados em locais diferenciados e identificados por fabricantes, para posterior devolução ao mesmo.

27. - A empresa deverá manter o preenchimento de planilha trimestral de geração  de resíduos onde conste a data do vazamento,o tipo de produto,a marca,o fabricante,as
quantidades,bem como materiais contaminados pelo produto,e a identificação de destino dos mesmos,a data da solicitação de recolhimento aos fabricantes e a data do
recolhimento, encaminhando semestralmente   ao órgão licenciador.

28. - O empreendimento deverá ser credenciado ao posto de recebimento ou central de recebimento, licenciado pelo órgão ambiental.

29. - Capacidade de armazenamento de 2.500 litros.

30. - O local deverá dispor de equipamentos de lava olhos e chuveiro de fácil acesso.

31. 01 -- Lembramos que o local de armazenamento de agrotóxico é exclusivo para produtos de agrotóxico, não podendo no mesmo local o armazenamento de rações, dentre
outros produtos.

32. 02 - A presente licença de operação não autoriza a geração e/ou lançamento de efluentes líquidos oriundos do manuseio dos produtos e de embalagens armazenadas.

33. 03 - Os agrotóxicos devem ser armazenados e empilhados de acordo com a NBR 9843/97 de 05/97. As pilhas devem ser formadas por embalagens iguais e do mesmo
agrotóxico.

34. 04 - Deverão ser adotadas medidas de prevenção de acidentes e derrames durante as operações de carga e descarga dos agrotóxicos, incluindo treinamento do pessoal
envolvido, (CIPA) ou responsável.

35. COORDENADAS: 22-J-0276134, UTM- 7236495.

36. O prazo de validade deste licenciamento  é de 72 meses.

   Assinatura do RepresentanteCascavel, 05 de Abril de 2019

___________________________________________________
MARLISE DA CRUZ

Escritório Regional de Cascavel

Súmula dessa licença deverá ser publicada no Diário Oficial do Estado e em jornal de grande
circulação local ou regional, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, nos termos da resolução CONAMA
nº 006/86.Esta LICENÇA DE OPERAÇÃO, tem a validade acima mencionada, devendo em sua
renovação ser solicitada ao IAP com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias. Quaisquer
alterações ou expansões nos processos de produção ou volumes produzidos pela indústria e
alterações ou expansões no empreendimento, deverão ser licenciados pelo IAP. Esta LICENÇA DE
OPERAÇÃO deverá ser afixada em local visível.
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